
3
TERÇA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 2014 A GAZETA

EDITORA:

ANDRÉA PIRAJÁ
apiraja@redegazeta.com.br

Tel.: 3321.8446

agazeta.com.br/cidades

gazetacidades

Maré alta
ameaça
pousadas

A maré voltou a subir em
Conceição da Barra, Norte do
Estado, preocupando donos
de pousadas da Praia de
Guaxindiba, devido ao
problema da erosão. Página 6

CÂMERAS DE ENFEITE
DAS 440 INSTALADAS,
SÓ 118 FUNCIONAM
Equipamentos estão distribuídos em cidades da Grande Vitória

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Esperança de mais segu-
rança para 19 municípios
do Espírito Santo, o Pro-
grama Olho Digital está
atendendo somente a
27% dos pontos previstos
para serem vigiados na
Grande Vitória. Das 440
câmeras instaladas emVi-
tória, Serra, Cariacica, Vi-
la Velha e Viana, apenas
118 estão funcionando.
Asituaçãoémaiscrítica

em Cariacica, Vila Velha e
Viana, onde nenhum dos
240 equipamentos insta-
lados está enviando ima-
gensparaascentraisdevi-
deomonitoramento.
Nomunicípio de Vitó-

ria, 74 câmeras estão
ativas e em operação. As
outras 26 câmeras insta-
ladas ainda não enviam
imagens.
O município da Serra

também recebeu 100 câ-
meras por meio do pro-
grama, mas apenas 44
equipamentos estão fun-
cionando, segundo in-
formações do governo
do Estado.

CONVÊNIO
Paracolocarascâmeras

paramonitorarascidades,
a Secretaria de Segurança
PúblicaeDefesaSocial fir-
mou um convênio de coo-
peração recíproca, com as
atribuiçõeseresponsabili-
dades de cada município
conveniado.
Cabe a Sesp fornecer a

infraestrutura de capta-
ção e transmissão de ima-
gens para a central de vi-
deomonitoramento do

município, como câme-
ras,postes, rádios, softwa-
re de gerenciamento, trei-
namento e garantia da
manutenção corretiva,
durante o período de dois
anos após o recebimento
da solução.
Ao município cabe a

montagem da central de
videomonitoramento,
com a disponibilização do
espaço físico, equipamen-
tos para a instalação do
softwarede gerenciamen-
todas câmeras, bemcomo
a disponibilização da
equipe para operação das
câmeras.Oprogramacus-
tou R$ 41 milhões aos co-
fres do Estado.

A REDE

Serra
t 56 não funcionam
44 câmeras estão em
operação. Outras 56
aguardam a ampliação
da central municipal. A
previsão é de que até o
final de novembro o
serviço funcione,
segundo o governo do
Estado. Mas a prefeitura,
afirma que 50 câmeras
estão funcionando.

Vila Velha
t Nada funciona
As câmeras estão
instaladas, mas aguardam
liberação, pela prefeitura,
da nova central de
videomonitoramento. A
previsão é de que até o
final deste mês, 40
câmeras sejam ativadas
na central antiga.

Cariacica
t Nada funciona
Todas as câmeras estão
instaladas e aguardam a
ativação pela central de
videomonitoramento da
prefeitura.

Viana
t Nada funciona
A central da prefeitura,
até o final deste mês, vai
ativar 40 câmeras.

Vitória
t 26 não funcionam
74 câmeras estão em
operação. Outras 26
estão sendo integradas à
rede de fibra ótica da
prefeitura. A previsão é
de que até o final deste
mês estejam
funcionando

EXPERIENTE

“Atuo há 20 anos na
área de segurança e
sei o quanto o
funcionamento dessas
câmeras poderia inibir
a ação dos criminosos
no comércio”

MÁRIO RIZZO 48 ANOS,
SEGURANÇA NA PRAIA DO
CANTO, EM VITÓRIA

CONTINUA Página 4

FERNANDO MADEIRA

Em Vitória, há 74 câmeras ativas, mas outras 26 ainda não enviam imagens
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MAIS SEGURANÇA

Promessa éde
urgênciapara
ativar câmeras
EmVilaVelhaeViana,
equipamentosdevem
entrar emoperação
atéo fimdestemês

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Procurados pela reporta-
gem de A GAZETA para
prestar esclarecimentos
sobre o fato de parte das
câmeras de videomonito-
ramento, embora instala-
da,nãoestarfuncionando,
prefeituras da Grande Vi-
tóriaeogovernodoEstado
prometeram urgência pa-
ra ativar os equipamentos
e reforçar a segurança nos
bairros.
A Prefeitura de Vila Ve-

lha informa que já ade-
quou a Central de Video-
monitoramento para re-
ceber as imagens das câ-
meras do convênio com o
governo do Estado. “En-
tretanto, estamos aguar-
dando a empresa contra-
tada pela administração
estadual instalarosoftwa-
re que gerencia a visuali-

zação das imagens gera-
das pelos equipamentos”,
destacou, em nota, a ad-
ministraçãomunicipal.

Já o governo do Esta-
do argumentou que as câ-
meras aguardam libera-
ção, por parte da prefeitu-
ra, da nova central de vi-
deomonitoramento.
“Aprevisãoédeque,até

o final deste mês de outu-
bro, 40 câmeras sejamati-
vadas na central antiga”,
disse o governo.
A Secretaria Municipal

de Segurança Urbana
(Semsu) de Vitória infor-
maquepossui atualmente
116 câmeras em atuação

no município. Destas, 74
câmeras pertencem ao
Programa Olho Digital. O
município, entretanto,
não disse quando as de-
mais 26 câmeras vão co-
meçar a funcionar.
“Até o final de 2016

existe a previsão de insta-
lação e operação de mais
65 câmeras no município
deVitória,oriundasdeou-
tros programas e recur-
sos”, finalizou a Semsu.

LIBERAÇÃO
Em Cariacica, todas

as câmeras estão insta-
ladas e aguardam a libe-
ração da central de vi-
deomonitoramento da
prefeitura para serem
ativadas, de acordo com
aSecretaria de Seguran-
ça Pública e Defesa So-
cial (Sesp).
Em Viana, a central da

prefeitura vai disponibili-
zar, atéo finaldestemês, a
operação das 40 câmeras
destinadas ao município,
garante a Sesp.

FERNANDO MADEIRA

Prefeitura de Vitória diz que até o final de 2016 mais 65 câmeras vão funcionar

Secretário da Serra reclama de

burocracia em obra de torre
O município da Serra

foi beneficiado com 100
câmeras.pormeiodoPro-
grama Olho Digital. No
entanto, até o momento,
menos da metade dos
equipamentos efetiva-
mente serve à população,
de acordo com a própria
prefeitura.
O município aguarda a

finalização de uma torre
de 20 metros de altura,
que está sendo instalada
sobrea sededaprefeitura.
De acordo com o secretá-
rio de Defesa Social, coro-
nelNyltonRibeiro Filho, a

maior dificuldade enfren-
tada diz respeito à buro-
cracia. “Estamos numa lu-
ta muito grande para ins-
talar essa torre. O gargalo
que enfrentamos foi esse,
mas foi vencido”, garante
o secretário.
De acordo com o coro-

nel, a expectativa éde que
em 30 dias a torre esteja
funcionado e, emmais 15
dias, as câmerascomecem
a filmar. “Os postes já es-
tão instalados e energiza-
dos. Só falta mesmo a ins-
talação da torre de trans-
missão”, destaca ele.

Depois que todas as câ-
meras estiverem filman-
do, a implantação ou am-
pliação da Central Inte-
grada de Monitoramento
(CIM), mobiliários e re-
cursos humanos para exe-
cutar as atividades demo-
nitoramento das câmeras
tornam-se competência
dosmunicípios.
O Olho Digital foi am-

plamente divulgado pelos
governantes como uma
importante ferramenta de
reduçãodos índicesdecri-
minalidadenas viaspúbli-
cas na Grande Vitória.

CÂMERAS

40
equipamentos

Esse é o número de câ-

meras que vão funcionar

até o fim do mês em Viana.

SAÚDE DE GESTANTES

Senado
vota fim de
carência
Planos e seguros de saúde
poderão ser proibidos de fi-
xar qualquer carência para
gestantes de risco, menores
de16anosouportadorasde
alguma deficiência física,
mental ou sensorial.
A Comissão de Direitos

Humanos e Legislação Par-
ticipativa (CDH) do Sena-
do vai votar nos próximos
dias a proposta que acres-
centa dispositivo à Lei
9.656/1998, que regula os
planos e seguros de saúde.
Aproibiçãodecarênciase

aplica à realização de exa-
mespré-natais,acompanha-
mento e tratamento obsté-
tricos e parto. Depois da
CDH, o projeto será subme-
tido a votação na Comissão
deAssuntos Sociais. (AG)

COTIDIANO

VESTIBULAR 2015

Divulgação do VestUVV
tem campanha inusitada
Várias pessoas que esta-

vamemshoppingsebarzi-
nhosdeVilaVelhaeVitória
foram surpreendidas com
uma cena no mínimo inu-
sitada, no último sábado:
cerca de 10 pessoas an-
dandocomcaixasquadra-
das na cabeça.
Omotivofoiolançamen-

todacampanhapublicitária
doprocessoseletivodaUVV
–UniversidadeVila Velha.
Porvoltadas20h,ospri-

meiros “flagras” foram vis-
tos nas timelines em redes
sociais.SónapáginadoGa-
zeta Online o conteúdo te-
ve 2.309 visualizações.
A proposta da ação era

provocar surpresa e curiosi-
dade por onde o grupo pas-
sasse – locais frequentados

DIVULGAÇÃO UVV

Muita gente postou a cena em redes sociais na internet

por jovens, público-alvodas
campanhas de vestibular.
A mensagem da UVV é:

parasernotado,éprecisoter
diferenciais, assim como na
carreira profissional.
Ontem, a universidade

informou o calendário do
VestUVV2015/1.Àexceção
deMedicina,osdemaiscur-
sos tiveram inscrições aber-
tas ontem, indoatéodia12
de novembro. Informações
no sitewww.uvv.br.

GUARAPARI

Justiça manda interditar
Multiplace Mais
A Quarta Câmara Cível do
Tribunal de Justiça do Es-
pírito Santo (TJES) conce-
deu, de forma liminar
(provisória), a interdição
do Multiplace Mais, em
Guarapari, fixando em
R$ 20 mil o valor da multa
diária a ser paga em caso
de descumprimento.
A decisão, unânime, foi no
julgamento de Agravo de
Instrumento movido pelo
Ministério Público Esta-
dual, devido a problemas
registrados na casa noturna
em janeiro deste ano.
Foram mantidas as se-
guintes determinações, de
primeira instância: afixa-
ção, em local de fácil vi-
sualização, da capacidade
máxima de lotação do es-
tabelecimento; colocação
de placas indicativas de

saídas de emergência; de-
sobstrução das passagens
com a retirada de cadea-
dos ou outros obstáculos
de circulação; e colocação
de funcionários em núme-
ro necessário à orientação
do público no caso de de-
socupação da casa.
Também foi mantida a
determinação à Prefeitu-
ra de Guarapari para que
exerça seu poder de po-
lícia, fiscalizando a casa
noturna no que se refere
ao atendimento das nor-
mas de segurança.
Segundo a ação, durante
fiscalização na boate, em
janeiro deste ano, foram
detectadas irregularida-
des quanto às medidas
preventivas de seguran-
ça no decorrer do show
do grupo “O Rappa”.


